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			Capítulo 1

			 

			– Tenente Davis? 

			O detetive da polícia de Portland levantou o olhar do seu computador. 

			– Fico contente por ter chegado tão depressa, senhora Parker. 

			– Na sua mensagem dizia que era urgente. 

			– É – disse num tom solene. – Entre e sente-se. 

			Ally sentou-se numa cadeira em frente à mesa do tenente. 

			– Calculo que tenha havido novos desenvolvimentos no caso. 

			– Muito importantes – afirmou ele. – A mulher que morreu no acidente de viação com o seu marido há quatro meses foi finalmente identificada e o teste de ADN confirmou a identificação. 

			Embora Ally tivesse enterrado o seu marido há dois meses, precisava que chegasse aquele dia para poder pôr um ponto final no assunto. Embora, ao mesmo tempo, tivesse receio, já que significava entrar por caminhos dolorosos em vez de dar voltas a uma conjetura. 

			– Quem era? 

			– Uma mulher de trinta e quatro anos, italiana, chamada Donata Di Montefalco. 

			Finalmente a mulher tinha um nome e uma origem. 

			– As autoridades italianas informaram-me que era esposa do duque de Montefalco, um aristocrata muito rico de uma cidade com o mesmo nome, perto de Roma. Segundo a polícia que investiga o caso, o duque tinha os seus próprios homens à procura dela durante todos estes meses. 

			– Naturalmente – sussurrou Ally. Estaria apaixonado pela sua mulher ou o seu casamento teria acabado como o de Ally? 

			Embora o detetive nunca lhe tivesse dito, ela sabia que ele suspeitava que o seu marido lhe fora infiel. Ela também e sabia que o seu casamento estava desfeito mas nunca quisera acreditar. Jim mudara muito e ela fora deixando de gostar dele a pouco e pouco, embora não fosse capaz de identificar o momento exato em que tinha acontecido. 

			Durante a última etapa do seu casamento de dois anos e meio, Ally vira sinais de que alguma coisa estava mal, as ausências prolongadas devido a trabalho, a falta de paixão quando faziam amor, o desinteresse dele pela vida de Ally quando telefonava para casa e o seu desejo de adiar ter filhos até ganhar mais dinheiro. 

			Embora nessa altura não houvesse uma prova definitiva de uma relação amorosa, as novas notícias davam credibilidade às suas suspeitas. Sentiu uma pontada de dor. Precisava de sair daquele escritório para chorar em privado. 

			Tivera dois meses para assimilar o facto de ele não ter morrido sozinho, mas uma parte dela esperara que a outra mulher fosse de meia-idade, uma mulher mais velha a quem estivesse a dar boleia para algum lugar devido à tempestade. Mas aquela última informação acabara com essas esperanças e fazia-a perguntar-se, mais uma vez, se não o amara o suficiente. 

			– Obrigada por me atender, tenente – ia perder o controlo a qualquer momento. Viver numa mentira era o pior que podia ter feito. A sua culpa aumentava ao reconhecer que não lutara para recuperar o amor que os unira ao princípio. – Agradeço-lhe o que fez para me ajudar. 

			Levantou-se para se ir embora e ele acompanhou-a à porta do seu escritório. 

			– Lamento ter de a chamar e recordar-lhe a sua perda outra vez, mas prometo avisá-la quando tiver mais informações. Espero que nos próximos meses consiga esquecer isto e seguir em frente. 

			«Seguir em frente? Como se faz isso quando o nosso marido morre no pior momento do casamento? O que se faz quando os sonhos de uma vida feliz são destruídos?» 

			– Quer que a acompanhe ao carro? 

			– Não, obrigada. Estou bem. 

			Ally apressou-se a sair do escritório e saiu pela porta principal da esquadra. 

			Como era possível que as coisas acabassem assim? Ainda não estava nada resolvido e ela tinha mais perguntas. Os seus pensamentos concentraram-se no marido daquela mulher. Ficaria a saber que o corpo da sua mulher fora encontrado e identificado. Além de meses de sofrimento desde o seu desaparecimento e da sua perda, teria de se perguntar sobre a importância de Jim na vida de Donata. Onde quer que o duque Di Montefalco estivesse, Ally sabia que estava a passar por um inferno. 

			 

			 

			– Tio Gino, porque é que vamos um tempo para a tua quinta? 

			Rudolfo Giannino Fioretto Di Montefalco, a quem apenas a sua família e os seus amigos íntimos chamavam Gino, olhou para a sua sobrinha de onze anos pelo espelho retrovisor. A menina estava sentada ao lado de Marcello, o irmão mais velho de Gino. 

			– Porque é verão. Pensei que o teu pai e tu gostariam de estar perto da natureza, em vez de estarem fechados no palazzo. 

			– Mas e se a mamã regressar e não nos encontrar lá?

			Gino preparou-se, o momento temido chegara. 

			Parou o carro e virou-se para se certificar de que Sofia estava a agarrar a mão do seu pai. Desde que fora diagnosticada a doença de Alzheimer a Marcello e não podia falar, era uma das formas que ela tinha de lhe expressar o seu amor e de o sentir também. 

			– Tenho uma coisa para te dizer, querida. 

			Passou um minuto e nesse período de tempo a menina ficou pálida. 

			– O que se passa? – perguntou com medo. A tensão por ter estado meses sem saber nada sobre a sua mãe tirara a Sofia a vontade de viver. 

			– Sofia, tenho más notícias. A tua mamã teve um acidente de carro e faleceu. 

			Acontecera há quatro meses, embora Gino tivesse sido informado da sua morte na noite anterior. Naquele dia tinha estado a fazer os preparativos para que Sofia e Marcello se mudassem para o campo. Os pormenores que rodeavam a tragédia eram uma coisa que nem ela nem os empregados do palazzo ou da quinta precisavam de saber. 

			O seu olhar captou a expressão de dor de Sofia. Quando a notícia foi assimilada, ouviu os soluços de uma menina com o coração partido que enterrava a cabeça morena no ombro do seu pai. Marcello olhou para ela sem entender e sem ser capaz de consolar a sua filha. 

			Gino ouvia os soluços do banco da frente e ficou com um nó na garganta. Já que o corpo de Donata fora encontrado e identificado, o pesadelo do seu desaparecimento terminara, mas começava outro... 

			A sua sobrinha órfã, já de si introvertida, ia precisar de mais amor e compreensão do que nunca. Quanto a Gino, depois de organizar, com o padre, um funeral fora do alcance de olhares intrometidos para que Sofia pudesse despedir-se da sua mãe em privado, precisaria de aumentar a segurança para proteger a família da imprensa. 

			Carlo Santi, o inspetor-chefe da polícia da região e um dos melhores amigos da sua família, estava a fazer os possíveis para que a informação não fosse filtrada para a imprensa. Mas aqueles abutres raivosos e insaciáveis dos tabloides invadiam a sua vida sem compaixão, para encontrarem uma história suculenta sobre Gino e a sua família. Era o preço que tinham de pagar pelo seu título e riqueza. Se não tivesse sido Carlo, a situação teria piorado muito antes. 

			No início da doença repentina de Marcello, há dois anos, a veia egoísta de Donata causara danos no casamento do seu irmão e um mal irreparável à sua filha. Na opinião de Gino, Donata fora uma das esposas e mães mais insensíveis e negligentes do mundo. Ele lutara para proteger o seu irmão e a sua sobrinha do pior dos seus defeitos. 

			Como resultado, fora forçado a guardar os segredos de família, que Donata gostava de contar a todos quantos quisessem ouvir. Os seus desabafos tinham chegado à imprensa, criando expetativas sobre as suas vidas, sobretudo sobre a de Gino, que Donata dava a entender ser o cunhado ciumento que a queria a ela e o título nobiliário para si próprio. 

			O que Donata não previra fora a sua própria morte. 

			Quando a imprensa soubesse do acidente no qual morrera, tudo o que Gino fazia para manter os assuntos da família em privado, transformar-se-ia num escândalo. O facto de um americano, com mais ou menos a mesma idade de Donata, conduzir o carro aquando do acidente, provocaria o frenesim dos paparazzi. A história venderia milhões de jornais sem se considerar as consequências que teria para Sofia. Os factos podiam magoar muito a sua sobrinha e ainda mais os rumores maliciosos que os rodeavam. 

			Além de levar as duas pessoas que tinha no banco de trás para um lugar protegido, longe da invasão dos meios de comunicação social, não parecia haver mais nada que ele pudesse fazer para evitar que os jornalistas sem escrúpulos insistissem em velhas mentiras sobre ele e vendessem mais jornais. Enfrentava a imprensa desde a sua adolescência e agora parecia ser a vez de Sofia, mas se ele pudesse evitar não seria assim. 

			 

			 

			O maestro baixou a batuta. 

			– Façam uma pausa de vinte minutos, depois continuaremos com Brahms. 

			Agradecida pela pausa, Ally pousou o violino na cadeira e desceu do palco atrás de outros colegas. Percorreu o corredor até estar sozinha e tirou o seu telemóvel da mala. Esperava que o médico lhe devolvesse uma chamada. Depois do encontro com o detetive no dia anterior, ficara com uma enxaqueca que ainda durava. Para sua consternação, não havia nenhuma mensagem do médico. Talvez tivesse deixado mensagem no telefone de casa. Quando ouviu as mensagens, descobriu que a enfermeira dele lhe ligara para lhe prescrever qualquer coisa para as dores. Se conseguisse sentir um pouco de alívio... 

			Naquele momento nada parecia real. A dor devido ao seu casamento fracassado e devido às circunstâncias que rodeavam a morte de Jim era demasiado profunda. Havia mais de uma mensagem, mas esperaria até chegar a casa para as ouvir porque as palpitações na base da cabeça não desapareciam. 

			– Ally? Estás bem? – perguntou Carol. 

			– Estou com uma enxaqueca. Faz-me um favor, diz ao professor que vou para casa, mas que estarei aqui de manhã para o ensaio. 

			O concerto de fim de maio da Orquestra Filarmónica de Portland teria lugar dois dias depois. 

			– Está bem. Não te preocupes com o violino, eu levo-o para casa e trago-o amanhã. 

			– És um encanto. 

			Depois de beber um pouco de água na fonte, Ally recuperou forças para sair do edifício e dirigir-se para o carro. Parou na farmácia para comprar os comprimidos que a enfermeira lhe recomendara, tomou um, conduziu até casa e meteu-se na cama com um saco de gelo na testa. Uma hora mais tarde começou a sentir-se um pouco melhor, mas não havia nenhum comprimido que travasse as perguntas que não a deixavam em paz. Queria ver o lugar onde Jim morrera, mas a sua mãe não achava boa ideia, porque visitar o local do acidente seria demasiado doloroso. 

			Mas Ally não podia sentir uma dor mais intensa do que a que já sentia. Precisava de ver a ponte onde o carro de Jim se despistara devido ao gelo e caíra ao rio. Acontecera durante uma tempestade de neve nos subúrbios de Saint Moritz, na Suíça. 

			Também precisava de ver a casa da família de Donata, inclusive telefonar ao duque para lhe dar os pêsames quando chegasse a Montefalco. Não seria humana se não tivesse perguntas. Talvez se conversassem isso os ajudasse a enfrentar melhor a tragédia, portanto pegou no telemóvel para telefonar para a companhia aérea. Com o seu cartão de crédito fez uma reserva para o dia seguinte, viajaria para a Suíça e depois para Itália. 

			Ao meio-dia sentia-se melhor e foi ao banco para depois ir buscar os bilhetes da viagem. A decisão de fazer alguma coisa era, provavelmente, mais terapêutica do que tomar comprimidos, já que teve a energia suficiente para fazer a mala e para falar com o vizinho para que lhe guardasse o correio, enquanto estivesse ausente. 

			Depois de tomar banho tomou outro comprimido e deitou-se. Quando acordou na manhã seguinte, sentia-se bastante melhor. 

			Com o carro estacionado na garagem, só faltava chamar um táxi e, enquanto esperava, ouviu a mensagem que tinha no telefone da sua casa da manhã do dia anterior. 

			– Olá, Jim! Fala Troy, do ginásio Golden Arm. Como mudámos de morada, estivemos a limpar os cacifos e encontrámos algo valioso que te pertence. Não tenho a tua morada nem o teu telefone, por isso telefonei para todos os James ou Jim Parker da cidade para tentar localizar-te. Se não fores tu, telefona-me para te tirar da lista. Se fores o Jim certo, passa por aqui em vinte e quatro horas ou ficarão com as tuas coisas. 

			Ally enterrara o seu marido há dois meses e ouvir alguém que queria falar com ele fez com que estremecesse. Aquela chamada era como um fantasma do passado. Como Jim não frequentava nenhum ginásio, telefonou para dizer que não era aquele. 

			– Ginásio Golden Arm. 

			– Troy está? 

			– Sou eu. 

			– Telefonou ontem para a minha casa, sou a esposa de James Parker, mas receio que não seja o Jim Parker que procura. 

			– Bem, o Jim que procuro trabalha frequentemente na Europa e não é casado. Obrigado por ter ligado. 

			Desligou, mas os dedos de Ally tremeram. Queria ignorar as suas palavras, mas não conseguia... Com frequência, durante o seu casamento, ignorara pequenos sinais porque não queria acreditar que alguma coisa pudesse estar mal. Mas aquilo tinha acabado, já não era a rapariga inocente e idealista com quem Jim se casara. 

			Quando o táxi chegou, disse ao condutor que parasse no ginásio. Ficava na outra ponta de Portland, perto da autoestrada que dava para o aeroporto. Não havia tempo a perder. O condutor esperou, enquanto ela entrava no ginásio. Já havia pessoas a fazer exercício e o treinador que estava junto ao balcão olhou para ela com interesse. 

			– Olá! 

			– Olá, é Troy? 

			– Sim. 

			– Sou a senhora Parker, telefonei esta manhã. 

			– Pensei que me tinha dito que era a pessoa errada. 

			– Uma coisa que disse fez-me pensar melhor. Jim disse-lhe que tipo de trabalho fazia na Europa? 

			– Sim, vende roupa de esqui. Fizemos um acordo: troquei umas aulas no ginásio por equipamento de esqui. 

			– Então era o meu marido. 

			– O que quer dizer com «era»? 

			– Jim morreu há quatro meses. 

			– Está a brincar. Por isso é que não o vi por aqui. O que aconteceu? 

			– Teve um acidente de carro. 

			Teria havido outras mulheres antes de Donata e fora ela quem tivera o azar de cair daquela ponte com ele? 

			– Lamento muito, senhora Parker, talvez eu tenha percebido mal sobre não ser casado. 

			– Não, tenho a certeza de que não. Quando se inscreveu no ginásio? 

			– Há pouco menos de um ano. 

			Um ano? A lutar para manter a compostura, tirou a carteira da mala. Tinha várias fotografias e mostrou a de Jim. O homem viu a fotografia e assentiu. 

			– Espere um momento, vou buscar o que ele deixou aqui. 

			Um pouco depois, saiu do seu escritório com um computador portátil prateado que não lhe era familiar. Troy estendeu-lhe um papel. 

			– Assine aqui. 

			– Obrigada por ter telefonado, Troy. Quero guardar qualquer coisa que tenha pertencido ao meu marido. 

			– Claro. Fico contente por ter vindo. Se não, tê-lo-ia vendido. Lamento muito pelo seu marido. 

			– Eu também – murmurou Ally. 

			Não tinha sabido nada sobre a compra daquele computador. A empresa de Jim dera-lhe um que usara sempre para o seu trabalho. Aquele computador significava que tinha alguma coisa a esconder. Teria de o levar consigo já que não tinha tempo de voltar a casa. Quando regressasse aos Estados Unidos, veria o que continha e talvez então estivesse mais preparada para enfrentar os segredos dolorosos que pudesse descobrir. Quando chegou ao táxi, colocou o computador na sua mala, sentou-se na parte de trás e estremeceu ao pensar que o seu marido andava há oito meses num ginásio sem que ela soubesse disso. 

			Tinha de reconhecer que os dois se tinham afastado, mas outra coisa era que ele tivesse uma vida à parte. Que humilhante fora enfrentar a verdade à frente de Troy, um completo estranho para ela! 

			«Oh, Jim! O que aconteceu ao homem com quem me casei? Alguma vez te conheci?» 

			 

			 

			Com ajuda dos empregados, Gino ajudou Sofia e o seu pai a entrarem na limusina que os esperava fora da igreja. Acabavam de enterrar Donata. Fora tudo feito em segredo embora a notícia da sua morte tivesse aparecido, finalmente, na imprensa. Um dia, quando tudo estivesse mais calmo, transladaria os seus restos mortais para Montefalco. 

			– Já nos encontramos na quinta, querida. 

			– Não demores muito – o rosto de Sofia estava marcado pelas lágrimas... 

			– Prometo. Só quero despedir-me de algumas pessoas e agradecer ao padre. 

			Ela assentiu antes que o capataz da quinta pusesse o carro a trabalhar. 

			Aliviado por aquela parte ter acabado, Gino virou-se para Carlo, a quem pedira que esperasse para que pudessem falar em privado. 

			– O ataque começou a sério, Carlo. 

			– O que aconteceu? 

			– Um dos guardas da segurança do palazzo acaba de me dizer que uma mulher que diz ser a senhora Parker tentou entrar para falar com Marcello há uns minutos. É outro estratagema dos paparazzi para arruinar a minha família. 

			– Tenho de dizer que me surpreende que tenham sido tão audazes ao ponto de fazerem com que alguém passe pela esposa do falecido. 

			– A mim já nada me surpreende. Chegou num táxi e, como precaução, o guarda anotou a matrícula. 

			– Queres que a localize e a investigue? 

			– Se a localizares, gostaria de ser eu próprio a interrogá-la. 

			– Qual é o teu plano? – quis saber Carlo. 

			– Quanto tempo pode estar detida? – perguntou Gino por sua vez. 

			– Apenas doze horas. Se não tiverem nada contra ela terão de a libertar. 

			– Não te preocupes com isso. Vai desejar não se ter aventurado no meu território. 

			– Dá-me a matrícula. Vou pedir ao sargento da esquadra para te ajudar. 

			– Como de costume, estou em dívida contigo. 

			– As nossas famílias são amigas há anos, Gino. Não penso ver-te a ti e a Sofia a passarem por esta situação. 

			Aquelas palavras significaram para Gino muito mais do que o seu amigo podia pensar. 

			 

			 

			Alguém bateu à porta do seu quarto. 

			– Senhora Parker? 

			Ally só estava deitada há uma hora e não queria acreditar. A sua longa viagem desde Oregon até à Suíça e depois para Roma fora o suficiente. Mas o pior fora o dia horrível que passara num comboio quente e abarrotado de gente para chegar a Montefalco. Além disso, todos os hotéis da vila estavam cheios por causa de uma festa. Se o taxista não tivesse ficado com pena e não a tivesse levado para dormir em casa da sua irmã, teria de ter regressado a Roma. 

			As pancadas soaram com mais força. 

			– Signora! 

			– Um momento. 

			Endireitou-se e passou uma mão pelos seus caracóis loiros, que a faziam parecer mais nova do que os vinte e oito anos que tinha. Pegou no robe que deixara aos pés da cama, vestiu-o e apressou-se a abrir a porta. A idosa parecia cansada e a Ally pareceu que estava sem fôlego. 

			– Rápido! Tem de se vestir. Um carro do palazzo Di Montefalco veio buscá-la. 

			– Mas isso é impossível... 

			Antes, naquele mesmo dia, fora mandada embora do palácio por guardas armados e ninguém sabia para onde tinha ido quando voltara a entrar no táxi. 

			– Deve ser alguém muito importante para que o duque Di Montefalco a mande buscar. Não deve fazer esperar o condutor. 

			– Não me demoro. Obrigada. 

			A menos que um dos guardas tivesse seguido o táxi até ali, Ally estava a achar estranho como podiam tê-la encontrado. Mas aquilo não importava naquele momento. Daí a minutos encontrar-se-ia, finalmente, com o homem que queria ver. Depois das suas tentativas inúteis de o localizar pelo telefone desde Roma antes de entrar no comboio e depois do que acontecera em frente às portas do palácio, quase perdera a esperança de o ver. 

			Fechou a porta e pegou na sua mala. Em minutos vestiu umas calças de ganga e uma camisa verde. À uma e meia da manhã não se sentia bem para vestir o fato que usara durante o dia. Depois de ter calçado os ténis, acabou de guardar as suas coisas. Antes de deixar o quarto deixou duzentos dólares na cómoda. 

			Uma última olhadela para se certificar de que não deixava nada e foi ter com a idosa, que a esperava no corredor. 

			– Lamento que a tenham acordado a estas horas por minha causa. Deixei dinheiro na cómoda para si e para o seu Herman. Obrigada por tudo outra vez, incluindo a comida deliciosa e o banho. Agradeça também ao seu irmão. Não sei o que teria feito sem a ajuda dele. 

			– Eu é que agradeço, mas agora tem de ir – disse a mulher, impaciente. 

			Abriu a porta, que dava para uma rua velha e estreita e Ally viu que havia um Sedan preto estacionado à porta. A luz do hall iluminava o cunho dourado do falcão de Montefalco que tinha na capota. Quando Ally chegou à porta, um homem vestido de preto, como os guardas do palácio, saiu das sombras e aproximou-se dela. 

			Ally apercebeu-se em seguida da enorme figura do homem de cabelo preto. Qualquer coisa na sua conduta e nos seus traços marcados fez com que o corpo de Ally estremecesse em sinal de alarme. Com muito poucos movimentos pegou na mala de Ally. 

			– Dê-me isso! – gritou ela, que tentou tirar-lhe a mala, mas sem conseguir. Ele já tinha metido tudo no porta-bagagem. 

			Reparou que olhava para ela com um ar brincalhão antes de lhe abrir a porta de trás. Graças à luz do interior do carro, Ally viu que se tratava de um homem de costas largas e de indubitável força física. O sol bronzeara a sua pele e era muito atraente. Ally entrou no carro e perguntou-se se estaria louca por deixar que um desconhecido a levasse do seu único refúgio num país estrangeiro, onde não conhecia mais ninguém além do taxista e da sua irmã. 

			Além disso, perdera o seu telemóvel no trajeto de comboio, portanto não podia telefonar para pedir ajuda. Certamente alguém lho roubara. O pressentimento de que ia precisar de um telefone aumentou quando o homem se sentou ao volante e trancou as portas. Depois de pôr o carro a trabalhar saíram do beco para a rua principal. Um pouco depois, Ally sentiu que estava em apuros. 

			Em vez de subir a colina do castelo, o condutor levou-a pelas piores ruas da cidade. Parecia que o destino não era o palácio à beira da falésia. Em vez de ter abandonado a proteção da mulher àquelas horas inoportunas, Ally devia ter seguido o seu instinto e ter ficado no seu quarto até à manhã seguinte. 

			– Este não é o caminho para o palácio – disse, inclinada para a frente. – Por favor, leve-me de volta para a casa daquela mulher. 

			O guarda enigmático ignorou o seu pedido e continuou a conduzir até que entraram noutro beco, situado atrás de uns edifícios públicos. 

			– Para onde me leva? 

			– Tudo a seu tempo, signora – disse num inglês impecável com uma leve pronúncia. 

			O condutor estacionou em frente a uma porta de aço, apenas iluminada por uma lâmpada ténue e foi abrir-lhe a porta. 

			– Você primeiro, signora. 

			– Onde me trouxe? – perguntou, negando-se a sair do carro. 

			– À esquadra de Montefalco. 

			– Não compreendo. 

			– À tarde você quis falar com o duque de Montefalco, não foi? 

			– Sim. Está a dizer-me que isso é crime? 

			– Digamos que ele não dá entrevistas. 

			– Eu não queria uma entrevista. Percorri um longo caminho para falar com ele em privado. 

			– Qualquer pessoa que queira vê-lo tem de passar por mim antes – disse. 

			Aquilo explicava porque é que não conseguira entrar em contacto com ele por telefone e porque é que os guardas não a tinham deixado entrar. Ally não conseguiu impedir que o seu olhar percorresse os seus traços masculinos. Tinha uns olhos profundos, emoldurados por umas sobrancelhas pretas. 

			– É um polícia que faz horas extra como guarda-costas dele ou qualquer coisa? 

			– Essa é uma forma de me definir – respondeu ele com um sorriso perigoso.
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